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Introdução: "A Cidade Princesa"

Feira de Santana é um município brasileiro do estado da Bahia,
situado a 107 km de sua capital, Salvador. Agraciada por sua
localização, as terras da Fazenda Santana dos Olhos D'água
foram o marco zero da Princesa do Sertão, sendo o ponto de
grande aglomeração de viajantes e tropas do século XVIII. E
justamente ali foram geradas as primeiras negociações,
permutas e escambos da cidade. 

Feira de Santana cresceu a partir do comércio, e com o passar
do tempo, a população passou a tornar-se fixa nas terras agora
devolutas. Vieram a abertura de ruas para o trânsito de
comerciantes e viajantes, além de mais lojas ao redor do centro
da cidade.

 E assim a cidade foi traçando novas conquistas, como a
declaração do município de Feira de Santana em 1832 e ainda,
futuramente, a construção de prédios históricos até hoje
resistentes no centro como a Igreja da Matriz, o Mercado
Municipal, o CUCA, entre outros.



Capítulo I: "O Centro"

O eixo de toda mudança que houve em Feira de Santana, desde o

tempo em que a mesma era uma fazenda, começou no Centro.

Foi no Centro da Princesa do Sertão que surgiu os primeiros

cinemas, escolas e restaurantes da cidade. Como exemplo o

Cine Teatro Santana, o primeiro cinema da cidade inaugurado

logo na década de 20, que trouxe muito lazer e cultura para

Feira de Santana.



Capítulo II: "A História do Centro"

Em 1940 o desenvolvimento do comércio na Cidade Princesa

começou a acelerar. O que antes era apenas uma feira, acabou

por se transformar em um verdadeiro centro de negócios. O

número de pessoas que vinham para a região era crescente,

além da grande quantidade de feirantes, o que forçou o pequeno

povoado a progredir. O bairro do Centro era uma chácara,

ironicamente bastante afastada do centro comercial da cidade.

A mesma tinha como proprietário um pernambucano chamado

José Campos Alves, corajosamente, instalou eletricidade

naquele local de forma independente em 1954. 



Capítulo III: "Informações Geográficas"

O ponto inicial do Centro começa justamente na Rua Carlos

Valadares com a Avenida Maria Quitéria. Seguindo pela Avenida

Maria Quitéria, se encontra a Rua Cristóvão Barreto, Rua

Nossa Senhora de Lourdes, Rua Bacelar de Castro, Rua Dr.

Macário Cerqueira, a Praça da Piedade, a Rua Marechal

Floriano Peixoto, Praça Gerson Simões Dias, Rua Dr. João

Evangelista, Avenida Padre José Anchieta, Rua Voluntários da

Pátria, Rua Artur de Assis, Rua São José, Rua Carlos

Valadares até o ponto inicial.



Capítulo IV: "Uma Herança Cultural"

Ao contrário do que muitos moradores pensam, Feira de

Santana possui diversas riquezas culturais advindas de

sua belíssima história. Quem anda pela Rua Conselheiro Franco

(antigamente nomeada de "Rua Direita") não imagina que, onde

hoje é o CUCA (Centro Universitário de Cultura e Arte), já veio a

existir uma Escola Normal Rural, um dos principais pontos de

aprendizagem de Feira. A Escola trouxe muitos profissionais

liberais, aliados aos jornais e ao teatro, incentivando o

desenvolvimento cultural.

Também na Rua Conselheiro Franco, podemos citar o antigo

Cine Timbira, um famoso ponto de lazer e diversão. Ali passava

filmes como "Jeca e a Égua Milagrosa", um filme brasileiro de

sucesso da época, e também dramas românticos estrangeiros,

como "O Espelho Tem Duas Faces". O que antes era um cinema

muito popular da época de 1970, agora se encontra a Lojas

Americanas.



Capítulo V: "Lazer e Comprometimento"

Atualmente, no Centro de Feira de Santana, temos uma

variedade imensa de lazer para todos os públicos. Além do Cuca

(Centro Universitário de Cultura e Arte), que oferece teatro e

cursos para a população, há também o Mercado de Artes, que

disponibiliza uma diversidade de artigos para a exposição e

venda. 

Os moradores contam também com saborosos fast foods

(como o Bob's™ e Subway™) e restaurantes deliciosos (como

o Oxente Menina Pizza na Pedra, eleito pela população como

uma das melhores pizzarias da cidade)

Respectivamente o Cuca e o Mercado de Artes.



"Lazer e Comprometimento"

Na Biblioteca Municipal, encontramos uma riqueza de livros
disponíveis para a consulta da população, além de cursos de
inclusão digital gratuitos oferecidos pelo Instituto Paramitas,
em parceria com a prefeitura e com a Fundação Egberto
Tavares Costa. Ainda como lazer temos a famosa Praça de
Alimentação, onde, além de diversas lanchonetes, está
localizada a Pista de Skate. A Pista é ponto de encontro de
diversos jovens feirenses, onde acontecem campeonatos de
skate e shows.
O comprometimento da Prefeitura de Feira de Santana com o
povo  levou a construção de diversos hospitais e escolas do
Centro. Exemplo disso é a Casa de Saúde Santana e o Centro
de Educação Municipal Joselito Falcão de Amorim (escola
elogiada por sua educação e estrutura).

Biblioteca Municipal Arnold F. Silva



"Lazer e Comprometimento" 

Feira de Santana é conhecida também pelas festas típicas,
como bumba-meu-boi, burrinha e outros divertimentos
populares; a Micareta, conhecida como Carnaval fora de época,
é comemorada na cidade 15 dias após a Páscoa; Um dos
destaques das festas do Centro é o Bando Anunciador, que
desde 1860, trás diversão e alegria para os moradores.
A cidade tem como principais pontos turísticos a estátua do
"Vaqueiro", símbolo que representa a cidade, já que foi fundada
originalmente por vaqueiros que atravessavam aquela região
levando seus gados.

Micareta de 1980



Capítulo VI: "Entrevista"
 

                Dalva Daltro, 71 anos, e João Almeida, 79 anos.

Como era o Centro antigamente? "Eu vim para Feira de
Santana quando eu tinha nove anos... Desde essa época o
Centro era a parte mais desenvolvida da cidade... Havia, por
exemplo, um cinema chamado Cine-Teatro, na Rua Direita
(Conselheiro Franco), que eu gostava muito de ir."
Como eram os moradores? "Os moradores eram mais
sociáveis do que agora. Lembro-me de todos, ao anoitecer,
botarem as cadeiras na calçada e conversar, jogar baralho,
dominó... As crianças também saiam mais para brincar."
E a segurança, era melhor que a de hoje? "Assim,
antigamente não havia tantos roubos quanto hoje... Porém
havia muitos "tarados", eu evitava deixar minhas crianças
andando pela rua..."



Capítulo VII: "Curiosidades"

Entre as curiosidade do Centro da cidade observa-se a
segmentação das ruas comerciais, um exemplo é a
rua José Joaquim Seabra (conhecida como J. J.
Seabra) onde encontra-se uma grande variedade de
comércio voltado para óticas.

Um pouco antes, ainda na J. J. Seabra, pode-se
observar um grande leque de opções comerciais,
desde produtos de cosmético a peças de roupa,
sapatos, acessórios em geral e afins.

Das mais conhecidas, encontra-se a famosa "Rua de
Aurora" (oficialmente chamada de Desembargador
Felinto Bastos), onde pode-se notar variadas lojas
comerciais para peças automotivas.



"Curiosidades"

No Centro da cidade, podemos observar instituições de
serviços sociais, como o Fórum Filinto Bastos, a Defensoria
Pública, o Museu de Arte Contemporânea e o Cartório do
Registro Civil - 2º Ofício situados nas proximidades da rua
Professor Germiniano Costa.

Na cidade encontra-se instalado o Sistema de Transporte
Integrado (SIT), que visa realizar a comunicação entre os
bairros e o Centro da cidade através de ônibus urbanos
interligados a terminais de transbordo, um deles localizado no
Centro, chamado de "Terminal Central".
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Capítulo VIII: Agradecimentos e Considerações
Finais.

Feira de Santana é uma cidade que só tende a crescer, é muito

rica em sua história, lazer e estrutura. Esse Livro Digital nos

fez aprender mais sobre a nossa Cidade Princesa, espero que

os leitores também possam desfrutar desse conhecimento!

Gostaríamos de agradecer a nossa supervisora pedagógica

Anna Aparecida Cunha Peleteiro, que sempre se dispôs a nos

ajudar na construção desse Livro Digital. Agradecer, também, a

Dalva Daltro e João Almeida, que dedicaram seu tempo às

entrevistas realizadas. 


